
 

 
ILHA SAGRADA E SECRETA DO PACÍFICO 

(Prof. Maurício – www.agsaw.com.br) 

Assim como no tempo do dilúvio, a ARCA de Noé está voltando e em 
breve se aportará aqui. Ela tem a missão de conduzir os assinalados 

ou escolhidos para a Ilha Secreta do Pacífico, no instante final de 
existência da quinta Raça-raiz. O barqueiro, o comandante desta 

ARCA chama-se Samael Aun Weor, que na época do dilúvio 
tinha o nome de Manu Vaivaswata ou de Nóe Bíblico. 

Desta vez, como nas outras vezes, só entrarão na ARCA os 
assinalados ou escolhidos. Os assinalados ou escolhidos são 

aquelas pessoas que estão praticando intensivamente os Três Fatores 
de Revolução da Consciência, principalmente o Primeiro Fator, 

independentemente da religião ou ordem mística a que pertença.  

Assinaladas são aquelas pessoas que ainda possuem a chispa 
do amor em sua alma. Todo portador da chama azul, que é a cor 

da Aura do amor, é um assinalado, que será escolhido e visto de 
cima, estejam onde estiver, pelos olhos dos ARQUEIROS, de qualquer 

lugar do espaço sideral. 

A semente da sexta Raça-raiz já foi escolhida, conforme 

podemos ver nas obras samaelianas. Ela já está formada e 
resultará do cruzamento biológico entre seres humanos e 

seres alienígenas. Esta será a sexta Raça-raiz que habitará a Terra, 
no momento apropriado, após o Sistema Solar ORS haver passado 

pelo ponto central da Constelação de Aquário, na segunda metade de 
sua trajetória nesta constelação ou O Sol ORS completar a sua volta 

no Cinturão de Aquário, onde possui como ponto de partida e de 
chegada a Constelação de Aquário. 

A sexta Raça-raiz, no seu início, passará pela Idade de Ouro, ocasião 
que será revestida de toda pureza e inocência, totalmente destituída 

de maldade, por não possuir ego. Naturalmente que os assinalados 
ou escolhidos para a ilha, ainda não possuem 100% de essência, de 

pureza. Dai que entra a importância da Ilha Secreta do Pacífico, com 
a função de servir de substrato para o desenvolvimento dos 

assinalados, enquanto estes vão efetuando o trabalho sobre si 
mesmo de purificação, de desintegração do restante dos elementos 
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indesejáveis do ego, para posteriormente serem inseridos na 6ª 

Raça-raiz.  

"O povo seleto viverá na ILHA SAGRADA, no meio da névoa daqueles dias. A Terra 

ficará, depois da grande catástrofe, toda envolta em fogo e vapor de água e os 

elementos de fogo e de água combater-se-ão mutuamente durante vários 

séculos. Porém, o tempo será aproveitado naquela ilha, na complementação do 

trabalho de destruição do ego. Quando um arco-íris duplo aparecer nas nuvens, 

este será o sinal de uma nova aliança de Deus com os homens. Aqueles que 

tiverem dissolvido o ego viverão nessas novas terras que surgirão do fundo dos 

mares e servirão de núcleo para a futura sexta raça raiz. Então, virá a Idade de 

Ouro.  Já Virgílio, o poeta de Mântua, dizia: Já chegou a Idade de Ouro e uma nova 

progênie manda. Na Idade de Ouro da futura raça, não haverá o meu, nem o teu, 

tudo será de todos. Cada um poderá comer da árvore do vizinho sem temor algum. 

Na futura Idade de Ouro não haverão fronteiras nem nações; "Quando um arco-íris 

duplo aparecer nas nuvens, este será o sinal de uma nova aliança de Deus com os 

homens. Aqueles que tiverem dissolvido o ego viverão nessas novas terras que 

surgirão do fundo dos mares e servirão de núcleo para a futura sexta raça raiz. 

Então, virá a Idade de Ouro. Já Virgílio, o poeta de Mântua, dizia: Já chegou a 

Idade de Ouro e uma nova progênie manda. Na Idade de Ouro da futura raça, não 

haverá o meu, nem o teu, tudo será de todos. Cada um poderá comer da árvore do 

vizinho sem temor algum. Na futura Idade de Ouro não haverão fronteiras nem 

nações; A Terra inteira será uma grande nação e as dinastias solares governarão os 

povos inocentes e puros. Nessa nova idade, não se dará corpo a ninguém que 

tenha ego ainda que seja em apenas 1% (um) porque se alguém com ego tomasse 

corpo na idade futura, ele destruiria a Idade de Ouro, assim como uma laranja 

podre posta num cesto de laranjas boas apodrece a todas. Assim que, um só 

elemento com ego é suficiente para apodrecer a toda uma humanidade numa Idade 
de Ouro. Por este motivo, para eles não haverá corpo físico “(Samael Aun Weor). 

Assim sendo, à medida que cada assinalado, lá na Ilha, vá 

terminando este trabalho de depuração - quando haja morrido 
totalmente para os defeitos e nascido integramente para as virtudes 

da alma - vai sendo inserido no seio da Sexta Raça-raiz, para 
revólver, evoluir ou ainda involuir com esta, ao longo das Idades de 

Prata, de Bronze e de Ferro. 

A Ilha Secreta do Pacífico está amplamente documentada nas 
obras dos Veneráveis Mestres Samael e Rabolú, assim como as 

instruções para a obtenção do passaporte de viagem para ela.  

No livrinho Hercólubus o V.M. Rabolú dá detalhes das situações 

atreladas ao resgate dos assinalados, descreve os acontecimentos 
que antecedem este dia, descreve as condições para o resgate e fala 

sobre as naves.  

Da mesma forma, o V.M. Samael assim enfatizou o resgate dos 

escolhidos. "Obviamente, meus queridos irmãos, chegará o dia em que certo 

grupo de irmãos (Mestres), dedicados ao Grande Serviço, entre os quais está a 

minha insignificante pessoa, virá dos Himalaias. Então, já não será para ditar 

conferências, nem para escrever livros, mas com um propósito diferente ainda que 

similar e sobre a mesma base: sacar de todas as partes do mundo ocidental e 

também do oriental àqueles que tenham trabalhado sobre si mesmos. E nós, os 



irmãos de serviço, os levaremos para onde temos de levá-los antes que sobrevenha 

o grande cataclismo. Estou falando a vocês de forma clara, pondo as cartas na 

mesa. Os missionários devem trabalhar assiduamente sobre si mesmos destruindo 

o ego, reduzindo-o a cinzas, convertendo-o em poeira cósmica"... (Samael Aun 

Weor).   

A descrição do resgate não se constitui numa prerrogativa da gnose 
samaliana, mas de todas as teogonias, de todos os profetas e 

mestres da humanidade, inclusive de Jesus Cristo, que fala sobre o 
resgate final dos escolhidos. Vários outros Mestres da Loja Branca 

estarão voltando nesta época, para efetuarem a colheita, que será na 
proporção de 50% das almas existentes na ocasião. “De dois 

homens que estarão trabalhando no campo, um será levado e 
o outro será deixado" (Mateus 24,37-44). 

Interessante notar que os assinalados ou escolhidos não irão 
somente para a Ilha. Muitos serão levados, pelas naves espaciais, 

para as diversas moradas do Pai na amplidão do espaço infinito. Será 
necessário evacuar todos os resgatáveis, devido ao fato de que aqui 

na Terra não irá sobrar nada desta vez, pois não ficará “pedra sobre 

pedra.”. 

Então não haverá escapatória para vida aqui, em nenhum lugar do 

planeta, na transição planetária da quinta para sexta Raça-raiz. 
Diferentemente foi na transição da quarta para a quinta Raça-raiz, 

em que houve lugares, que escaparam do dilúvio, para onde se 
refugiou muita gente, como os maias, por exemplo, que foram parar 

em terras mexicanas. 

Para a Ilha Secreta do Pacífico irão aquelas almas que 

precisam de um lugar e de tempo para complementarem o seu 
trabalho de desintegração do ego. Irão aqueles já tomaram 

uma decisão irreversível de trabalho com a morte em marcha. 
Pois "O povo seleto viverá na ILHA SAGRADA no meio da névoa daqueles dias. A 

Terra ficará, depois da grande catástrofe, toda envolta em fogo e vapor de água e 

os elementos de fogo e de água combater-se-ão mutuamente durante vários 

séculos. Porém, o tempo será aproveitado naquela ilha, na complementação do 

trabalho de destruição do ego” (Samael Aun Weor). 

As almas que ainda apresentam a chispa do amor, não se 
sucumbirão. Independentemente do sistema místico a que 

pertençam, serão retiradas pelas naves para outra casa do Pai 
Celestial, para um planeta desta ou de outras galáxias, na proporção 

de 1/1, de 50% da população mundial, que atualmente é sete 
bilhões. “De dois homens que estarão trabalhando no campo, 

um será levado e o outro será deixado" (Mateus 24,37-44). 



O nosso Sistema Solar ORS se constitui numa grande nave espacial 

que vai-nos conduzindo para o fim de nosso caminho, nesta sua atual 
quinta volta em torno do Cinturão Zodiacal.  

Já estamos no finalzinho do tempo do não tempo. Já está 
chegando o tempo da colheita. À medida que o Sistema Solar ORS se 

movimentava, o Colégio de Iniciados foi nos enviando Mestres de 
semeaduras, de todos os raios do conhecimento, em todas as épocas 

passadas, para semearem as sementes no campo do Senhor. Já 
houve tempo das sementes nascerem e se desenvolverem 

plenamente. Agora está chegando o momento em que todos os 
Veneráveis Mestres estarão voltando para efetuarem a colheita e 

concluírem a suas tarefas. "Unicamente terei de permanecer ausente enquanto 

se fermenta a levedura. Há que se dar tempo para que os que receberam o 

ensinamento gnóstico trabalhem sobre si mesmos" (Samael Aun Weor). 

Em breve os Veneráveis Mestres do Colégio de Iniciados da 
bendita Loja Branca estarem voltando para efetuarem a 

colheita final das sementes que eles plantaram que 
germinaram, se desenvolveram e deram frutos. "Obviamente, meus 

queridos irmãos, chegará o dia em que certo grupo de irmãos (Mestres), dedicados 

ao Grande Serviço, entre os quais está a minha insignificante pessoa, virá dos 

Himalaias. Então, já não será para ditar conferências, nem para escrever livros, 

mas com um propósito diferente ainda que similar e sobre a mesma base: sacar de 

todas as partes do mundo ocidental e também do oriental àqueles que tenham 

trabalhado sobre si mesmos. E nós, os irmãos de serviço, os levaremos para onde 

temos de levá-los antes que sobrevenha o grande cataclismo. Estou falando a 
vocês de forma clara, pondo as cartas na mesa "(Samael Aun Weor). 

Cada um de nós que já perdeu todas as duas primeiras 
oportunidades possíveis de desconexão da Roda do Sansara, 

para não perdermos esta última oportunidade de reconexão 
como o tudo do todo, devemos trabalhar assiduamente sobre 

a gente mesmo na morte do ego, reduzindo-o a cinzas, 
convertendo-o em poeira cósmica. "Assim, pois, que se saiba de uma 

vez para sempre que a raça ariana que hoje povoa perversamente a superfície da 

Terra vai perecer...vai ser destruída. De tudo isto que se vê não restará, na 

verdade, pedra sobre pedra. Tudo será queimado!Tudo será sepultado no fundo dos 

mares! Porém, não será toda a humanidade que nos escutará. Também não 

escutaram ao MANU VAIVASWATA em sua época; riram-se do NOÉ bíblico. 

Tampouco escutaram aos paladinos dos tempos da Atlântida. As gentes nunca 

aceitam a crua realidade dos fatos, só quando os têm por cima. As gentes sempre 

buscam escapatórias...buscam evasivas...creem que podem prosseguir assim, 
como estão...até que lhes vem o fracasso” (Samael Aun Weor). 

Dentro deste contexto. O V.M. Rabolú se constituiu no último mestre 

da Loja Branca, enviado pelo Colégio de Iniciados. A ele tocou fazer 
as últimas semeaduras e, ao mesmo tempo, iniciar o processo de 

colheita também. Depois do advento do V.M. Rabolú, o Colégio 
de Iniciado decretou o fim de Mestrando da Loja Branca.  



Depois do V.M. Rabolú todo "V.M. fulano de tal" que já surgiu 

ou que ainda surgirá se constitui num elemento do Colégio de 
Inciado da Loja Negra, ou num doente mental, cuja psicopatia 

passa pelos estágios de mitomania, fabulação, sociopatia, 

delirium místico, esquizofrenia, etc. Eles também cumprem a 
função de ajudarem na seleção, ao promoverem o desvio dos que 

inda não possuem um centro gravitacional formado. Por meio deles a 
Loja Negra luta para que todas as sementes se percam; enquanto 

que a Loja Branca luta salvar pelo menos um. 

 

Após ler este livro se você sentir-se interessado em participar 
conosco das atividades do Projeto ARCAS acesse a página 

www.agsaw.com.br/arcas.htm , onde você terá acesso às 

informações, lembretes, textos, fotos e vídeos. 

 


